
Comunica

EAE 2024

Neste ano, a equipe
organizadora do XLI EAE criou

algumas cruzadinhas para
engajar os participantes nos
temas discutidos no evento.

Não deixe de aproveitar esse
meio divertido de se inteirar

dos debates em Etologia! 

Propomos que sejam feitas uma
delas a cada dia do evento.

Também há a opção de fazer de forma online,
através da plataforma Interacty, no link
clicável abaixo ou através do QR code:

interacty.me

https://interacty.me/projects/5b7d4ff8927d5271
https://interacty.me/projects/5b7d4ff8927d5271
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Cruzadinha 1 - Bem estar animal

Vertical Horizontal
1. Escolha demonstrada por animais por
determinado estímulo ou área, observada em testes
comportamentais.
2. Técnica estatística que combina resultados de
múltiplos estudos usada aqui para identificar
tendências sobre comportamento de bezerros.
4. Comportamento relacionado à defesa de território
em animais como o peixe Betta.
5. Neurotransmissor que influencia o
comportamento de recompensa e estresse em
vertebrados, incluindo peixes.
8. Estado de saúde física e mental dos animais,
impactado positivamente por enriquecimento e
condições de manejo adequadas.
9. Catálogo de comportamentos de uma espécie,
usado para estudar e registrar atividades naturais
ou de cativeiro.
10. Relacionado ao sentido do olfato,
frequentemente usado em enriquecimento para
estimular animais que usam o cheiro para se
comunicar.
12. Capacidade de um animal de sentir e
experienciar estados emocionais, atributo dos
peixes segundo recentes estudos.
13. Processo de adaptação de animais a estímulos
repetidos, reduzindo reações negativas, usado em
zoológicos frente a humanos.
15. Meio de comunicação através de sons, usado
entre cães e tutores, mesmo em cães com surdez.
17. Suíno híbrido cuja erradicação é almejada por
ativistas ambientais, mas o bem-estar é almejado
por ativistas de direitos dos animais.
18. Estratégia de manejo que permite a animais
interagirem socialmente, promovendo seu bem-
estar.

3.  Infecção causada por protozoário que pode afetar
o comportamento de mamíferos.
6.  Técnica de reforço usada para encorajar
comportamentos desejados em animais por meio
de recompensas.
7.  Estado de repouso ou ausência de movimento em
animais, monitorado em estudos comportamentais.
11.  Conjunto de técnicas aplicadas em cativeiro para
melhorar o bem-estar de animais, estimulando
comportamentos naturais.
14.  Processo de verificação e aprovação de práticas
de manejo de bem-estar animal, promovido por
ONGs.
16.  Planta cujo óleo essencial é usado para reduzir
estresse e melhorar a digestão em animais cativos.
19.  Capacidade de sentir ou entender a perspectiva
de outros, influenciando opiniões sobre o controle
de espécies pragas.
20.  Tempo de resposta ou início de um
comportamento após a introdução de um estímulo.
21.  Síndrome que afeta nervos na base da coluna
vertebral, encontrada em canídeos como o lobo-
guará.
22.  Comportamentos repetitivos sem função
aparente, indicativos de estresse em animais
confinados.
23.  Forma de divulgação científica como o Fish Talk



Cruzadinha 2 - Comportamento alimentar,
reprodutivo e comunicação



Cruzadinha 2 - Comportamento alimentar,
reprodutivo e comunicação

Vertical Horizontal
1. Situação em que mães e filhotes divergem
em seus interesses, comum em primatas em
desenvolvimento.
2. Som emitido por animais em diferentes
contextos, como comunicação ou defesa.
5. Animal cuja dieta é composta
majoritariamente de carne, exigindo
adaptação como alta força de mordida.
6. Grau de interação social entre indivíduos
de uma espécie.
11. Ato de buscar alimentos e outros recursos
importantes.
12. Natureza difusa e plural do transtorno
autista aceito pelos especialistas hoje na
sigla TEA.
14. Estrutura ambiental que inclui abrigos e
reduz a reação de medo de animais ao
facilitar esconderijos contra predadores.
16. Representação visual do som em
frequências e tempo, utilizada para análise
detalhada de vocalizações.
17. Estudo dos sons produzidos por animais,
ajudando a compreender a comunicação
entre espécies.

3. Tendência de copiar tanto ações úteis
quanto irrelevantes, uma forma de
aprendizado observado em  humanos e
animais.
4. Ações cooperativas entre indivíduos, como
crianças ou primatas, que facilitam a
integração social.
7. Interação comportamental observada entre
Leopardus tigrinus e filhotes de sagui.
8. Processo pelo qual animais, como
macacos-prego, aprendem comportamentos
observando outros indivíduos.
9. Camada de vegetação explorada por
animais como os saguis, que utilizam
diferentes alturas para atividades como
forrageio.
10. Órgão reprodutivo masculino exclusivo de
peixes poecilídeos, permitindo a cópula.
13. Tipo de herbivoria como a observada no
roedor coandu.
15. Subfamília de formigas carnívoras,
algumas com comportamento de forrageio e
preferência por alimentos ricos em proteínas.
18. Processo de reaproximação entre mãe e
filhote, usado para restabelecer laços após
separação em ambientes cativos.
19. Frequências sonoras acima do limite de
audição humana, usadas na comunicação do
ratinho-goytacá.



Cruzadinha 3 - Comportamento e conservação



Vertical Horizontal
. .

Cruzadinha 3 - Comportamento e conservação

1. Capacidade de uma espécie de adaptar-se a
mudanças ambientais.
3. Técnica de condicionamento em que um
animal associa uma ação a uma recompensa,
usada para estudar comportamento.
4. Espécies que modificam o ambiente,
afetando, por exemplo, o ciclo de nutrientes
em zonas úmidas.
5. Regras para interação segura entre pessoas
e animais para minimizar prejuízos aos
animais e riscos aos humanos.
7. Método de análise detalhada dos processos
de aprendizagem e uso de ferramentas em
primatas.
10. Um dos fatores sociais que influencia as
ações de um macaco-prego ao quebrar cocos.
12. interação entre espécies diferentes, como
capivaras e humanos.
13. Dispositivo usado para monitorar espécies
em áreas selvagens sem a presença humana.

2. Organismo em estreita interação ecológica
com seu hospedeiro, cujo comportamento
pode ser alterado.
6. Características comportamentais de
espécies como psitacídeos, variando entre
mais ansioso ou ousado.
8. Comportamento de alerta, comum em
animais que vivem em grupo, para detectar
predadores e ameaças.
9. Refere-se a animais adaptados a viver em
ambientes alterados por atividades humanas.
11. Conjunto de experiências de um animal que
influencia o desenvolvimento de habilidades.
14. Comportamento de interagir com objetos
ou alimentos, especialmente utilizando as
mãos.
15. Processo de readaptação de animais
cativos para desenvolver comportamentos
naturais antes de serem soltos na natureza.
16. Estado fisiológico ligado à ocorrência de
estereotipias.
17. Processo neurológico que permite a uma
formiga escolher o caminho certo num
labirinto após muito tempo de seu
treinamento.
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Vertical Horizontal
. .1. Relação harmônica objetivada entre
humanos e fauna silvestre em áreas
urbanizadas.
3. Resposta defensiva de animais em relação
a predadores, como o comportamento de fuga
e esconderijo.
4. Emoção de defesa que pode ser reduzida
em animais sob cuidados humanos por
técnicas como a dessensibilização.
6. Vocalização de gatos usada para se
comunicar com humanos.
7. Tipo de representatividade obtida ao
aumentar a presença de autoras nas
publicações acadêmicas.
8. Estado de inquietação que também pode
ocorrer em cães, influenciado por fatores
ambientais e sociais, como a ausência do
tutor.
11. Substâncias endógenas bloqueadas por
naloxona que regulam o comportamento de
forrageio.
13. Vínculo emocional como o formado entre
cães e tutores, caracterizado por
comportamentos de busca de segurança e
proximidade.

2. Tipo de ambiente onde a sinantropia mais
se manifesta.
5. Comportamento em que animais se movem
próximos superfícies, cantos ou frestas,
usado para navegação em ambientes
desconhecidos.
9. Área da ciência que aborda o
comportamento animal e estudos correlatos,
foco deste encontro.
10. Técnica de condicionamento que reduz a
resposta de medo em animais, facilitando
manejos veterinários.
12. Anglicismo usado para se referir aos
animais domésticos cujo comportamento é
foco de interesse de veterinários.
14. Estrato da vegetação utilizada por
primatas para atividades como forrageio.

Cruzadinha 4 - Condicionamento,
fisiologia do comportamento e etc



Acesse - abre.bio/etologiabrasil

Você e a SBEt Assuntos gerais:
etologiabrasil@gmail.com
Assuntos financeiros:
sbet.tesouraria@gmail.com

Lembramos aos associados os
canais de comunicação com a

Sociedade Brasileira de Etologia

@sbetoficial

A Sociedade Brasileira de Etologia (SBEt) é associação sem fins lucrativos,
com finalidade de divulgar e fomentar a discussão e o estudo de Etologia

no Brasil. Congrega estudantes, profissionais e pesquisadores nas
diferentes áreas do estudo do comportamento animal.

O que achou?

Acesse o perfil do evento para
ficar por dentro das atualizações!

@encontroanualdeetologia

http://abre.bio/etologiabrasil
mailto:etologiabrasil@gmail.com
mailto:sbet.tesouraria@gmail.com
https://www.instagram.com/sbetoficial/
https://www.instagram.com/encontroanualdeetologia/

